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			Para meus mestres


			Ryohan Shingu e


			Ricardo Mário Gonçalves


		




		

			Apresentação


			Zelar pela informação correta de boa qualidade com fontes impecáveis é missão do jornalista. E nós no MyNews levamos isso muito a sério. No século 21, nosso desafio é saber combinar as tradicionais e inovadoras mídias criando um caldo de cultura que ultrapassa barreiras.


			A nova fronteira do jornalismo é conseguir combinar todos esses caminhos para que nossa audiência esteja sempre bem atendida quando o assunto é conhecimento, informação e análise.


			Confiantes de que nós estaremos sempre atentos e vigilantes, o MyNews foi criado com o objetivo de ser plural e um hub de pensamentos que serve como catalisador de debates e ideias para encontrar respostas aos novos desafios, sejam eles econômicos, políticos, culturais, tecnológicos, geopolíticos, enfim, respostas para a vida no planeta nestes tempos tão estranhos.


			A parceria com a Almedina para lançar a coleção MyNews Explica vem de uma convergência de propósitos. A editora que nasceu em Coimbra e ganhou o mundo lusófono compartilha da mesma filosofia e compromisso com o rigor da informação e conhecimento. É reconhecida pelo seu acervo de autores e títulos que figuram no panteão de fontes confiáveis, medalhões em seus campos de excelência.


			A coleção MyNews Explica quer estar ao seu lado para desbravar os caminhos de todas as áreas do conhecimento.


			Mara Luquet


		




		

			Introdução


			Você Pode Ser um Budista e Não Sabe


			Neste mundo, ódio nunca é apaziguado pelo ódio.


			— Dhammapada


			Um príncipe hindu procura pelo fim dos sofrimentos humanos. Já experimentou os dois polos da sensibilidade. Criado em um palácio real, tinha todos os desejos satisfeitos, mesmo assim caiu em profunda depressão. Abandonou tudo, inclusive esposa e filho, e se embrenhou na floresta. Tornou-se um monge mendicante com apenas um manto e uma tigela para pedir comida. Mergulhou até a porta da morte.


			Nada.


			Continuava depressivo e não via razão para viver. Quase morreu de fome em um jejum intenso. Foi salvo pelo acaso. O sofrimento devido ao envelhecimento, às doenças e a morte mostraram-lhe a natureza inexorável da vida e as aflições universais da humanidade. Não encontrou respostas na religião oficial de sua família, o hinduísmo.


			Sidarta, este era o seu nome, resolveu levantar a cabeça e praticar a meditação dhyana. Era o caminho do meio. Todo o sofrimento do cotidiano, quer físico, quer psíquico, tem uma causa. Só uma meditação que controlasse a mente poderia identificar as causas dos sofrimentos e fazê-los desaparecer.


			O caminho do meio passa pela atenção plena, ou mindfulness. Com base na sua experiência pessoal, descobre que é possível estancar o sofrimento. Basta estancar as causas. Estes passos são conhecidos como as Quatro Nobres Verdades. Após se livrar do sofrimento, encontra a paz. É um Buda. Um iluminado.


			Ao invés de monopolizar o conhecimento para si mesmo, movido pela compaixão, vive mais quarenta anos ensinando o método de se livrar da dor. Não acreditem em uma única palavra que eu digo, experimentem, dizia o Buda em suas pregações pelo nordeste da Índia. Dominar a mente e manter sob controle a principal causa do sofrimento: o apego.


			Vivemos no mundo do apego e do consumo. Agarramo-nos ao que conquistamos e ainda assim sofremos. Ainda queremos mais e temos que ficar atentos para que o que conquistamos não nos seja tomado. Um duplo sofrimento: querer mais e não dormir de preocupação com a perda da fortuna.


			O exemplo do Buda foi vivido no século V a.C., uma era que o filósofo Karl Jaspers chamou de Era Axial. Uma outra sociedade, com outros costumes e ansiedades. Porém já se cultuava o poder, a fortuna e o sensualismo.


			A sociedade contemporânea tem outros atributos, mas os desejos são semelhantes. Como conviver com uma situação antagônica entre o possuir e o não possuir?  O sofrimento está embutido nas duas. Então posso usar um terno Armani, possuir um carro Ferrari, um prendedor da gravata de diamante, um relógio Rolex e uma passagem no avião de turismo espacial do Jeff Bezos?


			Sim, diz o caminho do meio. Porém não pode se apegar a eles. A pena é um imenso sofrimento. Para compreender esse paradoxo, viver em paz e ter controle do ego é necessário praticar meditação dhyana, ou atenção plena.


			A sociedade ocidental pode não estar à procura das conquistas profundas do mindfulness, mas deve saber que pode mesmo almejar com a atenção plena a Iluminação. É um estado de aperfeiçoamento da mente onde ignorância, ódio e desejo são purificados através do reconhecimento da sabedoria primordial, a essência da realidade. A menos que estejamos aptos a treinar nossa mente e controlar as emoções que turvam nossa visão, não importa onde estamos e quanto tempo dedicamos a viver o mindfulness, o resultado não será bom. Em suma, a meditação é o ato de reconhecer nossa própria natureza interior.


			A meditação pode ser praticada por qualquer pessoa. Esta também é uma característica do budismo. Não há nenhum choque com outras tradições.


		




		

			1. Budismo:
Religião, Filosofia ou Modo de Vida?



			Aquele que faz o bem se alegra no presente e no futuro.


			— Dhammapada


			Discute-se no Ocidente se o budismo é ou não uma religião. Com certeza é uma religião de sabedoria onde o conhecimento e a inteligência dominam. É uma religião prática, devotada a condicionar a mente inserida no dia a dia, de maneira a levá-la à paz, serenidade, alegria, sabedoria e liberdades perfeitas.


			O propósito do budismo


			O budismo é um ideal humano universal. Oferece a qualquer pessoa ou sociedade um modo voluntário de pensamento e conduta, com base em uma análise de existência condicionada que depende do esforço humano supremo, dirigido no sentido de atingir a liberdade.


			Em outros aspectos, entretanto, o budismo pode ser descrito como uma interpretação filosófica e expressão religiosa de um modo de viver. Asiático em sua origem, o budismo é primordialmente empírico em sua natureza. Seu propósito diz respeito à vida deste mundo. Segundo a prática, o futuro de cada um se encontra em suas próprias mãos, uma vez que todos são livres para decidir que caminho querem seguir.


			A liberdade do pensamento é um requisito para a liberdade da existência. O espírito budista de tolerância está no centro da doutrina, por isso é uma religião que cultiva sobretudo a paz. Para tanto, não basta respeitar a própria religião e repudiar a dos outros. É preciso honrar todas as religiões uma vez que é uma escolha humana.


			Embora todos os seres sencientes possam alcançar o esclarecimento por seus próprios esforços, pois cada qual é um buda latente, a existência humana surge como a ocasião mais indicada para tal esforço. Não se pode perder esta oportunidade. Devemos estar sempre cientes da dignidade humana e assim respeitar o próximo como ser igualmente digno. O budismo não se preocupa em definir uma causa primeira, nem a última — ou seja, o começo e o fim de tudo. Entende que aquilo que existe está em um círculo, logo não tem começo nem fim.


			Afinal do que é feito o mundo que vivemos?


			A palavra buda é um apelativo, não um nome próprio. Assim, várias pessoas que, comprovadamente, se iluminaram são chamadas de buda. Até mesmo os personagens do panteão chinês e japonês passaram a ser considerados budas por causa do sincretismo religioso que se processou nessas regiões asiáticas. O método de pregação utilizado pelo Buda, tem uma base dialética e dá amplo destaque para a conduta ética.


			Os budistas acreditam que o mundo se compõe de cinco elementos cósmicos, também conhecidos como skandhas. São os elementos que se juntam para formar um ser humano.


			1) forma;


			2) sensação;


			3) percepção;


			4) formação mental;


			5) consciência.
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